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ntrodução 

E uma. constaçao de facto que os jovens pprtugue 
ses que se encontfa.ni no estrangeiro , e em particular em 
França, se veem em geral deficientemente informados sobre 
os problemas do seu país e da evolução recente da situa-
ção . 

Esta informação tem, pois, por objectivo dar a. 
conhecer em traços largos, aos portugueses que se encon-
tram no estrangeiro, a evolução do Movimento Estudantil 
Português, no ano lectivo que agora finda. 

Trata-se pura e_ simp lesmente de uma inJVrmac_ao_ , 
necessariamente parcelar, incompleta, reflectindo exclu-
sivamente as informações e opiniões que chegarama até 
nos . 

<3> 

POLITICA GERAL - Os gnlpes que a repressão abatera 

em 64 e 65 sobre o Movimento Associa 

tivo foram bem menos graves do que os que haviam resultado da crise de 6.2. 

Em 65/66 o M,A, recupera rapidamente, tanto mais que se trata de um ano de 

relativa acalmia. 

O ano de 65/66 caracteriza—se, pois, por; l) actividade virada 

sobretudo para a escola; 

truturas federativas • 

contactos inter—academias 5 

de sócios e colaboradores; 

realizações estudantis (Semanas de Recepção) 

to de o M.A. ter ganho uma nova perspectiva ao colocar a libertação dos es 

tudantes presos e o cumprimento das disposições legais como reinvindicaçao 

sua. títíVir** 

2) debilidades das es 

3) debilidades dos 

4) aumento do número 

5) êxito de algumas 

6) de positivo o fac-

1 -



lío início deste ano lectivo as t :v 

pectives apresontavam—se ?r„Imadoras em 

Lisboa; direcções eleitas ocra boa. vota. 

çao (em alguns casos pos número recordy 

êxitos das Semanas do Recepção , aumento 

do número de sócios e colaboradores. 

Havia , r.o entanto, grandes debilidades 

a superar: a ausência de vima linha ta 

ctica justa que permitisse responder á 

situação sencreta criada pelos novos ti 

pos de repressão do MElí ( ai gamo s ,r epr e s 

sao indirecta) para os quais as AAEE 

ainda nao encontra cara resposta t '?cquadaç 

con s t a t ava—se ainda debilidades das es-

truturas federativas . poucos contactos 

içrber-àcademias, inexperiência dos qua-

dros dirigente;;. 

As AAEE tSrá analisado os vários 

aspectos da politica gov rrnn nental em 

alguns dos seus documentos: 

(1)" Desde a variada, legislação cir-

cum -escolar éditad? pelo MEU, até as 

sanções disciplinares aplicadas aos es-

tudantes . um caminha longo se percorre. 

Porém os objectivos sao bem evidentes s 

-Retirar a representatividade as 

AAEE 5 

—Relegar para secundo, pínn<o a Atite 

ncmla ' (;a~ Úi:iver-iiidãcles":' 

Realmente doei c dec. 4^ 9Q0 que 

provocou ano?, de crise na Universidade 

até ao recente 47 206 instituindo os 

Serviços Sociais e sobre :> qual as AAEE 

já se pronunc - aram átrávés do KeaoráticLm. 

ao Grupo de Trabalho r sobre o Situação 

Económica dos 3iistudant.eE Uni versitário s 

opinião que pártilliamos em absoluto ,dé-

senrolou-se toda uma actividade ret ir an 

do a repre sen - -; at ivi&ado "ÍS AAEE. 

Entre este r. dois decretos duas po-

liticas gove cnament&i:; podoin ser postas 

em evidência.; a primeira, que teve como 

porta—voz o prof .Faulo Cunha, realizava 

opções do tipo substituição do "Dia do 

Estudante' 1 por "Dio da. Univet-sidade" „ 

Dirigia-se consequentemónt e à face ane-

dótica dos factos-, A outra , ."epre senta-

da actualmente pelo Prof , Galvão Teles, 

Ministro da Educação Nacional , é uma, po_ 

lítica, de longo prazo de asfixia d.as As 

sociaçoes
 t 

Entre ela£ um denominador comum ; 

por fim à. uni idade qpseciativa, provo-

cando art ifiçialmente um pluralis.no 

que na. conjuntura, actuai vem de encon-

tro as suas ambições optimistas , 

Por outro lodo, problem -,..j graves 

existem; sao eles as Comissões Adminis-

trativas em Ciências o em Coimbra, e n 

falta de legalização das Comissões Pró-

-Associação. Resultam gr? Ooiric~oe^ Ad 

rainistrát :*. vas de iriposr.çao ministerial, 

isto ó , de uma Direcção na, Associação 

nomeado, e spe c i al me nt e para tornar o es-

tudante apático aos problemas da Univer 

sid.ade , cortando— lhe a única pôssibxli--

dade de ter dirigentes que d.efénda~i or 

seus interesses, "ama vez cp" o" cl emen-

to." das Comissões Administrativas n .'o 

sao eleitos de mò o r át i o ament e por todos 

os estudantes. 

E este, se bem que sintético.^ o pr 

no.rama melindroso er.i cu a yiv:em Asso-

ciações „ : ' 

(2)" O ano lectivo d-; 63/66
 }
 aindí; a; -

ensombrada por e;;per ; í.no i es ain.da hoje 

nao de todo IO-^T "recita'! j 6 já ano 

relativamente positivo , no sentido cm 

que se SMioia. d rfetopno © -s ;oia int
;
en?-

^sif^atTlIjso ba.-.o c lf '-Õ/6 / 

assiste a um recr-ud.osciucnho , em ãigu— 

mas escolas, da movimenta .:ao local rm 

torne ie temas internos (temas pedagó-

gicos ,nomo adam-; nie) , ao mesmo •;srnpo rv.c 

se rpomovem iniciativas do tipo eultr.—* 

ral (de que o "Ciclo d.a: Mulher" ê o 0— 

xempio mais positivo em diversos aspe ■■• 

tos) e se enceta uma ncoessiri? act ivi-

dado de reorganização e ree st rutriv iagio 

federativa, • • 

A força dos aptoridao.es àct-la onde 

começa a força das Associações de. Estu-

dantes, O MEN sabe-o, o sabe t amb em que 

a fronteim que as separa, .no se tom al 

terado sub st ano ia] mente, apesar de? 'al-

tos' e 'bááxps*- verificados nos O o:--. 00. 

campos. Por isso que . logo 2. spgui;* ac 

fl' - 3 .'ogr am.a de Ccn&idatiira 'a Dxr.eo-

çao da A513CEE (Económica?;) 67/53 

(2) -"Revista do Estudos Associativos" 

da .'..'EDL (Direito) publicada pelo 

Gabinete de. Estudos Assooiátivori , 



período em que a repressão atinge o seu máximo 
vigor (1964/65) , é o próprio MEN que toma a ini 
ciativa de promover a "suspensão das hostilida-
des" . Primeiro com a nomeação do novo Reitor 
(sem embargo de o Prof, Paulo Cunha ter sido um 
bom executor da política ministerial^ no perío-
do do seu reitorado) , depois com a nao realiza-

ção das comemorações do "Dia da Universidade" , 
e ainda som a nomeação para o cargo de Director 
da Faculdade do Direito de Lisboa (uma das esco 
las mais atingidas pelos processos disciplina -
res e uma das mais i -portanto s do M.A. em Lis -

boa) do Prof. Adelino da Palma Carlos. 

Claro que se trata menos de uma proposta 
de paz do que de uma abstenção sem concessões 
expressas , ^exigida por conveniências tácticas. 
As "Comissões Administrativas" da Associação A-
cadémica, em Coimbra, e da Associação de Ciên •-
cias, em Lisboa, (a desta última a culminar o rei 
torado do Prof .Paulo Cunha), mantêm-se , sem que 
se deixfi ontrover que as autoridades" manifestem 
o desejo de promover eleições, dissolvendo -ao 
portanto , Afinal , e o que â mais importante 
preciso nao esquecer gue o Ministro nao mudou . 
E o mesmo. Pelo que nao é de esperar uma alter£ 
çao substancial na política, que tem vindo a ser 
adoptada. Trata-se outrossim de criar condições 
mais favoráveis à política de envolvimento que 
o MEU pretende pôr em prática - criação dos ser 
viços sociais universitários , inauguração de du 
as ou três residências para estudantes (que at? 
já promoveram uma "burricada") , a reforma da Mo_ 
cidade Portuguesa e a promulgação do Estatuto 
da Educação Nacional, Iniciativas de que os os-
tiidantes se mantêm alheados, sobro que a Univer 
sidade nao foi chamada a pronunciar-se , 

Estamos num baixo e devemos pensar em pre-
parar um alto, mas devemos ter em conta que o 
Ministório , estando num alto^ irá querer preve-
nir um baixo. E necessário nao confundir o acen 
tuado desenvolvimento que neste momento já expe 
rimentam algumas escolas identificando-o com um 
progresso global do M.A.. que, na verdade, ainda 
nao existe norte momento. Eazê—lo seria elabo-
rar num novo erro que iria comprometer gravemen 
te as perspectivas que agora se abrem. 

PROGRAMA 
DE CANDIDATURA 

À DIRECÇÃO 
67 Ú 

Os objectivos, neste momento, devem ser a 
inda a. intensificação do trabalho de base- uma 
consequente política do alargamento e formação 
de quadros;- o desenvolvimento dos tomas pedagó-
gicos em cada. escola, procurando auscultar oscur-
sos, fazendo— participar activamente atravós 

lura ...l... p.to» cot.b.'..ar.i Atioci.i 

m>wK*<—á.n *K.tmmn.toiwm.mm.»M m 
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da criação do comissões pedagógicas com possivel participação de professores; a 

remodelação dos métodos de trabalho de propaganda, procurando torná-la sugestiva 

o imprimindo—lhe uma intenção formativa; retomar o iniciativa das realizações de 

convívio em moldes diferentes dos que têm sido adoptados de há dois anos para cá, 

Sobretudo procurar encontrar na auscultação directa das massas estudantis os tópx 

cos em torno dos quais deverá ser desenvolvido o essencial da actividade associa-

t i va . 

Por outro lado, é nessa actividade de alargamento e consolidação das estrutu 

ras de escola que se deve enraizar o trabalho de reorganização e fortalecimento 

das estruturas federativas, procurando prestigiá-las pro jectando-as na massa es-

tudantil através de iniciativas de tipo cultural, encabeçando \imo actividade de 

estudo e esclarecimento sobre as razoes que nos levam a contestar as recentes mi 

ciativas ministeriais. 

A preparação do novo ano associativo deve arrancar de companhas eleitorais 

preparadas em moldes diversos dos habituais, procurando encontrai, numa prévia 

discussão alargada a todas as escolas, as bases comuns de uma orientação dinâmi-

ca capaz de mobilizar desde logo o maior número possivel de estudantes em torno 

de cada Associação." 

Na situação actual o trabalho pedagógico tem um .papel importante na politico 

associativa das AAEE. A Revista de Estudos Associativos da AAPDL dedica um arti-

go a este aspecto do trabalho, onde se afirmas 

"Nenhuma preparação profunda é p 

precisa, para. que em determinado curso 

se generalize um protesto contra um ma_ 

pa de exames inconveniente, contra a 

ausência de elementos de estudo. Tam-

bém facilmente se adere a tima reinvin 

dicação visando alterações no quotidia 

no pedagógico, para todos convenientes. 

Mesmo para os mais timoratos isto nada 

T R ' A B A L H Õf * 

PEDAGOGI Ç 0 

tem a ver com"política" , é o protesto 

que ele sente directamente como legítjL 

mo o. a que acha valer a pena associar-

SO-. 

lais reacções notam-se fundomon -

talmente nos primeiros anos da vida es_ 

colar; por um lado mais juventude e co_ 

mbatividado, por outro menos sujeição, 

menos apatia, monos aproximação da "vi-

da profissional" . 

Neste conjunto como facilmente se 

percebe, devem as AAEE ter um importan 

tíssimo papel. Nos momentos, como oqu.o 

actualmente se vive na Uni versidade ,em 

que nao há uma consciência, generaliza-

da, em que não esistem disposições cc -
' se 

lectivas que canalizem para lutas con-

tra um sistema, contra um todo que é o 

actual regime de ensino, qual o papol 

que cabe aos movimentos académicos no-

meadamente na luta pedagógica ? 

... Dissemos aue o ostusanto médio 6 

receptivel a. todo o tipo de protestos 

e reinvindicaçoes em torno desses objo 

ctivos imediatos. Para desmisitficoçao 

do conjunto , devemos começar oxactamon 

te por aqui; intensifiquemos em todos 

os anos, em todos os cursos, b volta, 

de cada irregularidade da nossa escolt, 

pequenas reinvindicaçoes, Al arguomo -

-las progressivamente do modo a incor-

porarem objectivos cada vez mais vas-

tos, cada. vez mais oróximos, dada. a 

crescente mobilização que implicam, do 

problema de fundo ; â própria estrutura 

actual da Universidade. De. problemas 

como a discussão em reunião de curso 

dum mapa de exames , podor-so-á abordar 



a legislação vigonto em matéria de exa 

mes e daí o próprio sistema de exames 

finais. Da luta por um diálogo ao ní-

ve,l do cur3o passar-se-á à luta por um 

diálogo na universidade. E degrau por 

degrau, levando os estudantes a tomaren 

consciência o a aderirem a fins sempre 

mais vastos, surgirá a altura em que 

um facto por pequeno que seja os pode-

rá, agrupar em torno daquelas grandes 

reinvindicaçoes de base que por enquan 

to só unem as vanguardas. 

... Pode-se perguntar: e então as ac 

tividades culturais, de convívio ,etc .? 

Sem dúvida que sao importantes, mesmo 

indispensáveis no actual fase. mas com 

pletares da reinvindicaçao básica, a 

pedagógica. Sao realizações que funda 

mentalmente se destinam a agrupar amas 

sa.'do cada escola, a da.r-lhe consciên-

cia do suo coesão e força sao o cimen-

to das grandes campanhas reinvindicati 

vas. 0 trabalho associativo ê um todo 

e umas actividades subordinam-se as ou 

tras em cada. momento que vivemos. No • 

actual há que agrupar, fazer conviver, 

consciencializar os estudantes. Mas .is 

to nao e um fim em si. E antes uma pre_ 

paraçao para os lançarmos na luta pela 

defesa dos seus interesses. 

Há quom defenda, e nomeadamente 

na nossa A.A. foi uma prática muito se 

guida no trabalho pedagógico, que este 

ó funda mentalmente um trabalho de "pa-

peis". . . .$ patente que tal tipo detra 

balho nao es integra na táctico geral 

atrás esquematizada. E isto porque não 

participam os int ores s ado s na luta pe-

los seus problemas. Coloca—os num pa-

pel meramente passivo , limita-se a di-

zer-lhes; "descansem. que estamos a tra 

tar dos vossos interesses...". Ora pa-

ra consciencializar ó preciso fazer 

viver, ó oreciso interessar, fazer par 

ticipar na luta que so lança. Só as-

sim se criará verdadeiramente um movi-

mento de massas, uma. adesão. 0 traba-

lho paternalista, a descrença "a prio-

ri" nas possibilidades reinvindicati — 

vas dos estudantes sao processos total 

mento inadequados no trabalho pedagógi 

co, se de facto o quisermos tornar nu-

ma acção de massas. 

... Há que consciencializar os quadps 

da A.A. da importância e significado 

desta perspectiva do acção, há que co-

meçar a organizar uma: boa propaganda 

pedagógica, há. que estruturar e lançar 

com o devido enquadramento" campanhas 

progressiva-mento mais intensas de .luta 

contra o ensino que se pretende impor 

na nosso Universidade." 

esteiro 1 
Marco 



ESTATUTO 

EDUCAÇÃO 
NACIONAL 

E TUDO COIIO DANTES 014 ESTATU-

TO SEM OS ESTUDANTES (refrão 

de uma cantiga popular depois 

da. aprovação do anunciado Es-

tatuto do Educação Nacional) 

£2) "Foi anunciada a futura promulga-
ção do Estatuto da Educação Nacional, cu 
joc trabalhos preparatórios, dirigidos 
entre outros pelos Prof.Emile Plonchard 
e Delfim Santos (este último recentomerr 
te falecido) , começaram já a ser publi-
cados. . . 

Em que consitirá o futuro Estatuto 
da Educação Nacional ? Responda-se 
desde já com o pouco que se sobes o Es-
tatuto será como que um código do ensi-
no , contendo a. súmula dos preceitos le-
gais aplicáveis a todos os ramos de to-
dos os graus de ensino. Por isso, o Es-
tatuto anuncia-se como a cúpula, de totto 

o sistema educacional, últimamcnte aba-
lado por tajitas e tao variadas reformas. 

. . .Natural seria que o projecto (Já 
elaborado) do Estatuto da Educação Na -
cional fosse amplamente discutido pelos 
interessados - por todos os portugueses 
duma maneira, ou de outra, interessados 
nó ensino. Mas infelizmente - e tambóm 
infelizmente nada há que estranhar aqui 
- resolveu-se que o projecto do Estatu-
to teria uma difusão restrito, o os pou-
quíssimos exemplares existentes seriam 
considerados "reservados" ou confiden-

ciais . 

...cuidaremos apenas dos pontos em 
qUe o Estatuto inova. Enumeremo-los : 
1. Cria—se o ensino infantil oficial 

nao obrigatório 
2. - Cria—se o seguro obrigatório para 0£ 

tudontos 
3. Crio-so o semestre sabático (seis me_ 

ses de fórias de seis em seis anos ) 
para os professores universitários 

4. estes, por virtude de 3) serão obri_ 
gados o remodelar profundamente o 
seu ensino do seis em seis anos 

5. cria-so a categoria de investigador 
universitário, distinta da docência 

6. cfif-se um novo grau universitário 
(talvez 6 bacharelato, a meio dcs a 
actuais cursos universitários, man-

. . tendo-so o. licança e o doutoramento) 
7. oficialização, om diversos níveis 

de interpenetração, do ensino parti 
culor, que em certos casos poderá 1 

conceder, sozinho, 03 diplomas esc£ 

lares . 

...Mas o que sobretudo interessa 
dizer do projecto de Estatuto da Educa 

çao Nacional ó que: 
a. ele nao reformo nem altera nada do 

que 6 essencial (falta de verbas pa-

ra o ensino , deficiências do profes 
sorado , ausência de uma discussão 
nacional sobro os objectivos a. pros 

seguir, deficiências dos programas;, 
'problemas da democratização, 

b . as reformas de pormenor que comsa — 
gr a sao numa parte consequência das 

exigências do economia portuguesa e 
noutra parte inovações cujo alcance 
é parcialmente positivo, 

c. finalmente, laot but not leoot,mais 
uma vez os estudantes sao completa-
mento esquecidos - tinham-no sido 
na elaboração do projecto; sao-no , 
cloro, no projecto elaborado em que 
nao 6 prevista uma única formo de 
participação activa, dos estudantes. 

(2) -"Revista, de Estudos Associativos" 
da AAFDL (Direito) 



ESTATUTO DA EDUCÃÇACT HYciWÁL~Xcon~t~7 

Com efeito, o projecto de Estotuto da Educação Nacional considera o 

estudante (de que o universitário á o protótipo) como um simpático bichinho que 

ó preciso acarinhar, trazer nas palminhas (e aqui entra a velha sempre nova polí 

tica de serviços) paro evitar que ele cometo excessos (porque a imagem dos exces 

sos a cometer persegue o legislador), para o conduzir ao bom caminho: "segurá-lo" 

(no duplo sentido da palavra,). Mos considerá-los "uns homens" isso nao, isso 

nunca; "uns homenzinhos" vá. que nao vá, que o senhor legislador ó amigo o traz 

rebuçados aos meninos. Mais do que isso nao. 

Esperamos que nao suceda a este projecto o que tem sucedido oos mais 

recontes diplomas legislativos do MEN: reolizarem-so eficazmente na sua pior (o 

maior) parte para serem totalmente esquecidos no que têm do bom. 

0 Estatuto da Educação Nacional será - bem — o espelho do 

ensino duma ópoca que nele se verá sem aprender nado (o du-

plo sentido em que pode o devo ser compreendido a expressão 

"nao aprender nada" só aumenta, a verdade do qualquer dos po£ 

sivois sentidos) . " 

VASCO MC.WARI;^ 

CENTRO DE INTERCAMBIO E TURISMO UNIVERSITÁRIO ? (4) "Se já existe um tal serviço 

(turismo universitário) devi 
damente organizado pelas AAEE que tom cumprido cabalmente a sua missão, porque 

aparece agora um organismo totalmente estranho às AAEE, esse "CÍTU", pretendendo 

desenvolver o mesmo tipo de actividades ? 

Nao nos esqueçamos que, se o "CITU" é totalmente estranho às AAEE, não 
é do forma nenhuma, estranho ao Ministério do Educação Nacional. E assim j* as as 

coisas se começam a esclarecer. 

Na verdade, ao sor criado por ins 

piraçao governamental , o "CITU" preten 

de, para além do confundir os estudan-

tes sobre as suas verdadeiras intenço®, 

contribuir para -realizar um objectivo 

que muito satisfaria o MEN — a derroca 

da da. prestação do serviço"s aos estu -* 

dantes organizada pelas AAEE. De facto, 

que pretende o CITU sonao fazer concorrência às AAEE no campo de intercâmbio o 

dó turismo, e contribuir desse modo para a liquidação desses mesmos serviços ? 

...Nossa política governa-ment al se integram precisamente os chamados 

"Serviços Sociais" da Universidade criados pelo M.E.N. no início deste mo locti 
vo." 

(4) - "boletim" n ^4 de abril dé 67, órgão da Associação de Estudantes do. I.S.C. 

E.P. . 



RIA. 

As estruturas federativas debatem-

-so actualmente com alguns problemas gr 

graves. Talvez uma excessiva viragem 

para a escola tenha levado, por vezos, a 

uma perda do espírito federativo o a p£ 

siçoes que se radicaram durante o a.no 

em olgumod escolas (AEIST o Ultramarinos) 

que defenderam a dada altura que o So -

crotariado da. RIA fosse substituído por 

uma direcção rotativa, das Associações. 

Em defeso da. sua proposta o IST argumon 

tou com o nau trabalho do Secretariado 

da RIA no ano transacto e com a dificul_ 

dado em constituir um Secretariado com 

dirigentes qua.lifica.dos, e com o facto 

do o momento associativo ser de recuo 

(polo que. a RIA teria apenas uma função 

do ligação e coordenação entro as Esco-

las. Nao há dúvida que há uma certa 

perda, do perspectivas sobre a melhor ma 

noira do fazer fronte ò repressão govor 

n.omontal c .sobro os rumos tácticos do 

movimento . . 

No "final do ano lectivo a situação 

podo rosumir-so como segue-; 

(l) "A RIA, orgoo do cúpula do movimen-

to -associativo ao nível federativo, ro-

flecto neste momento os problemas inter 

nos de cada Associação, Sao elos. a fal-

ta d° quadros. Realmente, pode encontrar 

-So aqui a causa primor ia do deficiente 

trabalho executado durante o actual ano 

lectivo, alóm do que o Secretariado tra-

balhou sòmontc com ires elementos o quo 

originou uma ?cumula.çao do trabalho ba£ 

tanto grande, cingindo a RIA a um orga-

nismo que seguia, os . acontecimentos em 

voz de os dirigir. 

Alias nas outros estruturas federa 

tivas, o problema. 6 o mesmo. O trabalho 

federativo produzido foi qua.se nulo. A 

Semana. Cultural das AAEE reflectiu es-

tes factos." 

(3)"0 trabalho da RIA tom mostrado --

os seguintes defeitos principais: fal-

ta de perspectivas gerais do actuação , 

nao planificação do trabalho a deson -

volver_j ausência do coerência pensamon 

to-acçao por votações sem consequências 

práticas, inexistência de disciplina 

do Movimento, falto de capacidade do i_ 

niciativa. o do poder executivo por par 

te das estruturas federativas, domocra 

tização das reuniões com discussões in 

termináveis sem resultados práticos,po 

siçao geral das escolas atacando-so mú 

tuamente em lugar do procurrrora chegar 

a acordos (linha de acção estabelecida 

em comum) mo st ando as posições uais o-

consolhavois . Tudo isto foz-nos conclu 

ir quo o trabalho federativo devora C£ 

tar bem assente no trabalho interno s.vn 

do portanto do criticar o trabalho das 

AAEE o não da RIA como estrutura om si'í 

Acções federativas desencadeadas 

durante o ano lectivo. 

- As AAEE do Lisboa promoveram a reali 

zaçao , de 10 a 16- de Abril da "Semana 

Cultural" , que so pode classificar co 

mo uma das realizações do maior onvor 

godura levada á, ofito este ano a, ni -

vel federativo. 

Música, Cinema, Pintura, colóquio so-

bre 'Sindicalismo Estudantil c p.robl£ 

mas peda-gógicos ' , Teatro, Colóquio so_ 

bre 'A Universidade o a Cultura.' , Do.£ 

porto, foram os temas que preencheram 

os sete dias da Semana Cultural das 

AAEE. 

- As AAEE lançaram este ano uma compa-

nha para obtenção dc descontos nos me 



meios de transportes de Lisboa., Para tal apresentaram exposições e tiveram 

contactos com a Carris e com os vereadores da Câmara Municipal ;dè Lisboa, 

lançaram um abaixo-a3sinado aos estudantes e informaram-nos através de vá-

rios comunicados. Do processo resultou: "a concessão de desòontos a estu-

dantes será provável, caso a Comissão de Arbitragem venha a sancionar o pe_ 

dido de aumento de tarifas formulado pela Carris'] 

Apesar, no entanto, de já. ter sido tornada, pública a conclusão 

da Comissão de Arbitragem que "podo ser considerada, satisfatória tanto pa-

ra a Carris como para a Câmara M.L," -, conforme afirmava a imprensa diária, 

ainda nao foram concedidos os descontos aos estudantes. 

- Cantina, da Cidade Universitária -- A comida tem piorado bastante. A. RIS 

(Reunião Intcr-Sociais) começou a debru 

çar-se sobre o assunto, tendo decidido; desmistificação da actual estrutu 

ra, inquérito aos utentes e abaixo -assinado de protesto. 

Ura grupo do comensais dos Faculdades da Clássica (continua a 

ser proibida a entrada na Cantina do estudantes da Técnica) publicou uma 

Carta aberta aos comensais em que, depois do se historiar o processo da 

gestão da cantina, se apontam as suas principais deficiências nos aspectos 

de alimentação, higiene, bichas, utensílios, horários e aquecimento. 

- Serviços Sociais - Foi distribuído nas Escolas um comunicado das AAEE (ten 

do em anexo o decreto quo cria os serviços sociais) e 

suo transcreve o "Memorandum entregue ao grupo de trabalho sobre a situação 

económica dos estudantes universitários" , Nesse memorandum as AAEE davam a 

conhecer ao grupo de trabalho os "principais pontos sobro que hao-de inci-

dir os seus posteriores reparos" em relação ao docreto-loi 47 206, que cri 
a os serviços sociais

t 

Começam por manifestar a sua discordância acerca do modo do ela 

boraçoo do diploma, sem prévia audição da Univet'sidade (professores e alu-

nos) e afirmam que "a via- governamental de resolução dos problemas univer-

sitários se tornou normal, relegando para a excepcionalidade a via uni -

versitária de resolução dos mesmos". Insurgom-se , de seguida, contra uma 

Reforma Geral de Ensino quo venha a seguir os mesmos trâmites do decreto 

que cria os Serviços Sociais. Pronunciam-se contra, o facto de cr MEN se ter 

aproveitado para criar os Serviços Sociais, da experiência do CUP (preci_ 

sãmente aquela orgonizaça.o onde o prestação de serviços é mais precária e 

menos aperfeiçoada) rejeitando a capacidade de direcção e o riquíssimo ma-

nancial de experiência das AAEE, Chamam a atenção do grupo de estudos-^parã 

o facto do com o decreto, ou se pretender criar serviços concorrentes' com 

os das AAEE (o quo nao parece possível dada a experiência passada, sobretu 

do a de Lisboa, em quo a concorrência movida pelo Contro Universitário às 

Associações, conduziu aquele à qua.se completa estiolaçao) ou , como parece 

mais lógico, sepretendo retirar os serviços das AAEE e entregá-los a gesiao 

alheia "o que seria por nossa porte perfeitamente inaceitável" . E o comu-

nicado termina reafirmando a sua confiança no grupo de estudo, que traduz 

a cooperanao entre professores e alunos' no tratamento dos problemas da Uni_ 

versidade . . . ' . 

- Está prevista a saída de u.i jornal federativo (poderá já ter saído aquan-

do desta publicação) . 

(1) - Programa da candidatura a Direcção da AEISCEF, 67/6O 

(3) - Programa de candidatura à Direcção da A.E.I.S.T., 67/68 



A P D fl Kl flIVfl I A ^ uma AssociaÇ a'° tTUG sempre tem partici_ 
A U li U nlUIVI I A pado no movimento associativo , 0 númeno 

dos seus sócios e colaboradores tem vin 

do a aumentar, assim como alargou cr campo das suas actividades.. A Escola o a 

Associação têm tradições no campo de colaboração professores-alunos; o Conse -

lho Escolar tem defendido sempre os estudantes o a Associação nos momentos de 

crise, os professores colaboram em várias iniciativas o realizações estudantis 

(ex. colaboração na revista "Agros") , ^ 

Foi a. Associação de Agronomia que esteve na base da criação da Coo-

perativa "Livrelco". 

Com a participação dos Antigos Alunos realizou-se uma semana e um 

Seminário de Estudos Agronómicos, como primeiro passo para uma- reforma, do ensjl 

no de agronomia, . . 

Teve lugar em fins de Janeiro uma. ^eira do Livro promovida pela As-

sociação, om cooperação com a Livrelco. 

— No dia 26 de Fevereiro o Grupo Cénico promoveu um colóquio sobro ; teatro uni-

versitário , que foi dirigido pelo dr. José Carlos de Vasconcelos. 

— Realizou-se de 23 de Fevereiro a 7 de Março um ciclo de palestras sobro te -

mas socio-ecónomicos . As conferências versaram sobres "Alguns aspectos da. pe 

quena exploração agrícola" e "Situação actual do Alentejo." . 

— A Associação tem promovido, em colaboração com o C.C.U.L., sessões do cinema, 

(curtas e longas metragens) . 

B^LAS^^TES Depois da vaga repressiva do 65, nao 

tem sido oossivel incrementar o trabalho 

da CPA, o nem mesmo eleger uma Direcção 

ou criar as secções fundamentais. Há 

realizações desgarradas (Semana de Recepção) e esforços isolados, sem conti-

nuidade o que é tanto mais do;estranhar quanto a escola possui problemas pe-

— dagógicos extremamente agudos. „ 

— Ultimamente algumas realizações têm sido levadas a cabos exposição . fotográ-

fica (IST de 13 a I8/3) , úm colóquio subordinado ao tema. "Relações entre en-

genheiros e arquitectos" (I4/3) e editou um pequeno boletim informativo "VER 1. 

PI Chi PI A C ' E uraa das c sc°las com nador número de a LltnlLI Ao lunos de Lisboa, (cerca, de 3 600). Nos ' 

anos de 63/64 a Associação chegou a ter 

cerca de • 1 500 associados, com um núme-

ro elevado do secções e colaboradores. Em 1965
5

 0 roitor-polícia Paulo Cunha, 

com o apoio .das minorias fascistas e dajpolícia de choque e Pide (chamadas pa-

ra protegerem o ..acto de posse) a nomeação de uma. Comissão Administrativa, com 

uma reacção mínima da parte dos estudantes. A Comissão. Administrativa foi rc -

constituída o reempossada om 66/67. . 

A actividade da Associação na direcção da Comissão Administrativa 

mau grado todos os apoios ministeriais o coações, baixou imensos o número de -

sócios passou a cerca, de 300, os colaboradores a uma escassa dezena (fascis-

tas) , as secções nao funcionavam na sua grande maioria (salvo as de prestação 

de serviços) , 

"No entanto e apesar de todas as dificuldades o limitações, os cola 

boradores da A.E.F.C.L. vêm produzindo trabalho, procurando atenuar os nofas -

tos efeitos da acção da. Comissão Administrativa. 

Neste sentido levaram a cabo (65/66) uma Semana de^Rocopçao aos No-

vos Alunos, tem sido publicado regularmente o "ELO", publicação do carácter 



*2ee 

-elo 
formativo o informativo (n 2 l nov .66 ; n e 2 dez,66; n^3 fev ,67) bem como vários 

'Suplementos Informativos" desta mesma publicação (n e 4 de 1/3/67 sobre o pedido 

de convocação de uma Reunião Geral de Alunos é o último exemplar deste, suple -

mento quo possuímos). Editado pelos Grupos do actividades pedagógicas da P.C. 

L. saiu o primeiro número dõs "Cadernos Pedagógicos" nos quais so focam1 probl£ 

mas do ensino na P. Ciências. 

Naturalmente a primeira rcinvindicaçao do M.Associativo da P.C. ó a 

realização de eleições na Associação , rcinvindicaçao que vem expressa em todos 

os seus documentos. Numa carta, aberta, ao Corpo Docente podo ler—ses "A nomea -

ção om 3 do Maio de uma Comissão Administrativa, para a AEFCL veio estabelecer 

uma situação anormal que urge levar a.bom tormo'] "E contra, tal atitude, que 

todos os estudantes, o não só os da F.C.L., devem reagir, protestando através--

das suas Associações, exigindo a realização de eleições livres para o restabe-

lecimento da vida associativa na F.CL." - cafirmara as restantes Associações de 

Estudantes. 

Em 1961/62 o número de associados ninriTfl 
andaria, pelos 1 200. Nos anos seguin- U IllC I I U 

tos, vorifica-so uma enorme diminui -

ção (300 em 62/63, 400 om 63/64), o 

quo se poderá atribuir nao só aos efeitos negativos da crise do 62 o à pertur-

bação dos seus dirigentes, como também no aumento de quota previsto nos Estatu 

tos do imposição ministerial (de 50 ' ;(30 para 100Í.-00 , com joia do 60000 para os 

launos do l e ano) Desde o ano transacto verifica-se de novo uma tendência, para 

aumentar o número de associados s O5O em 65/66, 400 em Outubro de 66. 
Este ano a Direcção eleita em Novembro do 66 era constituída pors 

Presidente - Amadeo Sabino; V.-Pros.- António Duarte Silva; Tesoureiro - Luís 

Lobo ; Secretário - José Martins Soares 5 Vogal - João Raposo de Magalhães; 

Adjuntos - José Paulo Gascao Nunes o João Mário Mascarenhas. 

A A.A.F.D.L. publicou durante este ano o respectivo "boletim" bom 

como vários números de um boletim de Propaganda. A Secção Cultural da Associa-

ção levou a. cabo os ciclos "A Mulher na. Sociedade Contemporânea" e "Factores 

Sócio-Aconómicos na, História de Portugal". Participaram no primeiro a. Dr&Natá 

lia Nunes, Sophia do Mollo Breyner Anroson, Isabel da Ub*rogo, Dr. Augusto da 



Costa Dias, Br, Urbano Tavares Rodrigues
;

 • Dr^Maria do Lourdes dos Santos,Dr. 

Sérgio Ribeiro, Dr&Lconor da Palma Carlos, Prof, José Esteves; e no segundo o 

Dr. Armando de Castro, Dr . Borges do Macedo , Dr. Augusto da Costa Dias, Dr.Joel 

Serrão „ 

Ainda, sobre o Ciclo da mulher, que deu lugar aos incidentes quo saó 

conhecidos, o boletim da. AAFDL afirmava: "Proibido pelo Director da Faculdade 

de Direito , o colóquio final do Cie] o da lhor trouxe à sala da Associação do 

Técnico mais do um milhar do pessoas quo durante três horas participaram ou as 

sistiram ao último passo do que cremos ter rido a. mais importante realização 

do ano- associativo., A osto nível de luta sindical, nao podia haver mais adequa 

do protesto contra, uma injusta c ingenuamente inesperada prepotência: depois 

da reacção espontânea e violenta dos oitocentos ouvintes da sessão anterior — 

reacção contra- a suspensão' do colóquio o contra a conduta incorrecta, do Prof. 

Palma Carlos - depois do dois' comunicado íí em que os problemas sao cautolosamen ' 

te esclarecidos, a presença entusiástica' de tao elevado número de estudantes 

prova nao so a. vic". .'lidado duma. politica, de progressiva radição das AAEE nas mas 

sas , mas também que depois de dois anos do atrofia, ref nvidicativa, as massas 

ou conservam, ou geraram por antítese, uma consciência atonta o reagente, a 

despeito do desenquadrado ompirismo dos meios do protesto. 

Em relação a atitude do Prof , Palma. Carlos que esta. no incerto ter-

mo duma. gerência equilibrada e aceitável (nao nos iludamos: pela sua formação-

democrática — que tentou, conciliar òõm uma nomeação desta, "—dom — o porque es-

tos dois- anos nao levantaram grandes probíssimas com o. interlocutor associativo), 

lembromo-nos de que é ingénuo esporar duma autoridade universitária que. nao 

haja como tal o que nao obedeça a quem é mais autoridade ainda. E quando agir 

no papel de obediente autoridade significa hostilidade aos estudantes o ordem 

arbitrária, na.o se espere -do agente correcção e cortesia do amigo. 

Quo se considere o Prof. Palma. Carlos por ter evitado isto há mais 

tempo; mãs ao Director da. Faculdade (a este ou ao seu sucessor) nao per do ar o -

mos nada" 

- Demissão do Director - Como os seus insit entes pedidos de demissão nao fossem 

acoites polo MEN, o prof. Palma, Carlos, resolveu, após os incidentes rofori -

dos com o ciclo da Mulher, ãusentar-se '.para Londres, dando assim por consuma 

da a suo^demissao „ Substiiuiu-o ò prof
3
 Costa Leito (Lumbrales) , inimigo das 

Associações (como so verificou [durante a crise de 62), quo , por ser professor 

decano, será o director interino,. Surgiram já incidentes entro o novo direc-

tor o a Associação: tendo-lho sido podido, um anfiteatro para, realizar um coló-

quio integrado na "Quinzena do Novo Sócio ; ' , o prof. Lumbrales • recusou-se a ce-

dê-lo,- dizendo que levaria o problema para o Conselho Escolar „ que também recu 

■sou. 

- A Secção Pedagógica o a Junta do Delegados apresentaram ao Conselho Escolar 

uma proposta do criação do Comi s so o s ?edagógic as , compostas do. 3 alunos o um 

professor do curso e tendente nao só a melhorar as relações professorós—alu-

nos, como também a resolver os múltiplos problemas pedagógicos do curso, 0 Con 

solho Escolar rejeitou esta proposta, apesar de ela ter sido votada por unani-

midade nos cursos. 

- 0 Grupo Cénico esteve presente no Festivam Mundial do Tratro Universitário 

de Nancy. 

- Salas de Estudo (3.E.J.) - Foi aberto um inquérito sobre as SEJ, com vista a 

apurar os motivos porque nao têm frequência quo so esperava (o desejava) e a 

reestruturá-las. Nas SEJ funcionam serviços; saias de estudo, biblioteca,, fo -

lhas, bar e sala de convívio. 

- "Revista do Estudos Ass^cijit ijvos" - publicação do "Gabinete do Estudos Assoei, 

ativos da AAFDL, 



FrílMílMIPA^* E uma <ias
 Ãsspciagoes

 com raaior
 capaci-

LuU li U Ifl I UAAU dade de mobilização e com maior adesão 

dos estudantes. 0 seu número de sócios 

e colaboradores tem vindo a aumentar igualando e superando o nitrei dos melho 

res anos (I96I-62) . 0 número dos eleitores em 66/67 constitui uma dos melho-

res votações naquela- escola.. Durante este ano lectivo foi levado a. cabo; 

- Publicação regular do "Correio do Voluntário" (n a 10 em Abril 

de 67) e a realização de Reuniões de Voluntários para a discussão, fundamen-

talmente, de problemas pedagógicos. 

- Semana, de Recepção aos Novos Alunos. 

- Curso de .Economia Portuguesa
5
com^o participação de elevado nú 

mero de estudantes e professores, em sete sessões que se desenrolaram em 

forma de exposição seguida de discussão e "colquio painel". 

- "Económica Lusitânia" publicação da AEISCEP, saiu com três nú 

meros especiais dedicados ao Curso de Economia. Portuguesa inserindo neles a. 

"antologia de textos" coligida pelos grupos de trabalho^preparatório do refe 

rido curso. Dentro em breve serão publicadas as conclusões das sessões de de_ 

bate que se efectuaram (publicação subsidiada pela Fundação Gulbenkian) , 

- Trabalho interno do Departamento Desportivo, nomeadamente, a 

realização de um ciclo de colóquios . sobre Desporto, regido pelo Prof. José 

Esteves e a. publicação de um boletim "Desporto Universitário. 

- Noite Cultural com a colaboração do coro da Academia dos Ama-

dores de Música. 

- Curso de Iniciação Teatral regido por Rogério Paulo . . . 

- Foram distribuídos dois números de "Ensino e Informação'! pu -

blicados pelo Gebinete de Estudos (inteiramente dedicados a problemas de en-
sino) . 

Tiveram lugar os eloiçoeo para a Direcção da Associação para o 

ano lectivo de 67/68. A lista apoiada oelos colaboradores (única) foi elèita 

com elevado número de votos (quinhentos e tal) tendo a -Direcção ficado assim 

constituída; Presidente - Jorge Moita; Vice-presidente - Rui Manuel dos San 

tos; V.-Pres. - Rui Pires; Sec .-Geral - Manuel Vieira, Tesoureiro - Artur de 

Almeida e Silva; is Sec. - Ana Lucas 5 2 a Sec. - Emília Tomás Dias. 

E uma escola jiovo (terá 3 ou 4 anos) . ÈlSTUDÒS SOCIAIS 

0 facto de nao .depender do Ministério 

da Educação , mos sim das Corporações 

permitiu que alguns estudantes expul-

sos em 65 aí se matriculassem. Foi criada uma CPA que participou em algumas 

reuniões do RIA em 65/66 e em 66/67 o organizou uma Semana de Recepção. 

Até 66/67 não tinha qualquer estrutu- FARMÁCIA 

ra associativa, , 

Por alguns estudantes da escola foi 

este ano .organizada, uma. Semana, de Recepção.. Uma dezena de estudantes desta 

Faculdade trabalha nas Reuniões Inter-Sociais . 

"Engrenagem" boletim da AEIIL tem si- IMflIlCTDI A I 
do publicado regularmente. Os nSs 9 - I li U UO I n I H L 
10 eram ambos essencialmente dedicados 

ao problema do pagamento de cauções por parte doo alunos que utilizam os la-

boratórios de química. 0 boletim de Fevereiro de 67 (n a s 11 o 12) trata; 

posição dos Institutos Industriais no Mundo Europeu, crónica, do Inst.Ind.do 



Porto , entrevista com o Director e noticiário. 

A AEIIL só há poucos anos despertou para a colaboragao com o Mo-

vimento Associativo. Este ano levou a cabo uma. Semana de Recepção, Tiveram 

lugar em Março as eleições para os corpos gerentes e ao contrário do que acon 

tecera o ano passado em que fora eleita uma lista da Mocidade Portuguesa (cu o 

seria obrigada a. demitir-se a meio do ano) a. lista proposta, única a cândida 

tar—se, é constituída por elementos a.ssociativos . 

LETRAS Até 1963 a CPA de Letras funcionou como 

Junta de Delegados (que elegia a Direc-

ção) , com ura mínimo de actividades poda 

gógicas, culturais, sociais, desportivas, etc... A partir de 62 adaptou-se o 

esquema de organização das AAEE (Assembleia. Geral elege a Direcção) 5 entre -

tanto a Direcção da Escola foi proibindo realizações, actividades e reuniões 

da CPA e esta nao teve força para contornar as dificuldades e para se impor 

aos estudantes e à. Directora., Nos últimos anos nao se tem conseguido reali — 

zar Reuniões Gerais para eleger a Direcção. Em I963, a CPA apresentou uns Es 

tatutos de Associação para que fossem aprovados. Actualmente fazem-se esfor-

ços no sentido de pôr de pé a CPA de Letras. 

Existe na. Escola um Grupo Cénico independente dirigido por estu-

dantes cora y colaboração do Prof. Lindley Cintra, 

lUjrnrpilj A A CPA pela sua actividade, pelo número 

111 L U Lu I li rr SQXIS colaboradores o secções, pela 

adesão dos estudantes às suas realiza -

çoes o pelo apoio massivo e prestígio de que goza entre so alunos da Escola, 

trata-se de uma- verdadeira Associação e a representante incontestada, dos es-

tudantes de Medecina.. 

Em 66/67 verificou—se um record de votantes na eleição para a Di_ 

recçao da CPA (620) . 0 número de colaboradores em 66 chegou a andar pelos 200, 

Funciona em estreita colaboração com a Junta 'do Delegados cujo Presidente é 

membro da Direcção, Poi a CPA de Medecina que esteve na base da luta pelos 

Serviços Sociais (para. os quais reinvindica a co-gostao estudantil) , ;posteri_ 

ocmente criados pelo Governo (mas sem a participação .. dos estudantes) . 

E de salientar o apoio dos cstvidantos de Medecina a.o povo do Vió 

tna.m, bem expresso num telegrama em que se afirmavam solidários com os estu-

dantes de Berkley (na altura- em luta. contra a guerra- no Vietnam) . Esse tele-

grama subscrito por oorca. de 200 estudantes foi lido durante uma sessão que 

uma. orquestra, de Jazz da. Armada Americana, deu na Faculdade. 

Um dos índices mais da força e vitalidade da CPA de Medecina sa.o 

as lutas (em defosa da sua existência e dos problemas e direitos dos estudan 

tes) e- suas roaliza.çoos , com destaque para as Semanas de Recepção. 

No dia 21 de Abril .de I967 , " inopinada e inesperadamente a Sala 

de Alunos da F.M.L. não abriu". Entretanto foi comunicado à Direcção da CPA 

que a Sala de Alunos seria., encerrada para obras de beneficiação, mudada a 

fechadura da porta e comunicado à Direcção da CPA que se punha a. hipótese de 

a. sala ser no futuro entregue aos Serviços Sociais da Universidade de Lisboa. 

A reacção estudantil nao se fez esperar s Ampla campanha de in -

formação ajunto dos estudaxites o professores, Rouniao Geral junto a saída, do 

Hospital com cerca, de $00 participantes, onde foi decidida a realização de -

um abaixo assinado que recolheu em 24 horas 85O assinaturas, e onde foi tam-

bém decidida uma ida. em massa dos estudantes à entrada, dó Conselho Escolar 

onde ÍB ser entregue uma carta aprovada na Reunião Geral, . 



A entrada do Conselho Escolar estavam perca de 300 estudantes ."0 

Conselho Escolar pronunciou-se unanimemente pela entrega da Sala de Alunos 

aos estudantes e o Prof . Jorge Horta deu-lhes a garantia, obtida junto do Pr. 

Kurt Jacobson, Director dos Serviços Sociais, de que os ditos Serviços Soci-

ais nao sêriaJn instalados na Sala de 'Alunos visto ser essa a vontade dos es-

tudantes" . Mais, as obras na. Sala Grande foram completamente suspensas até 

terminarem as das outras salas que funcionarão então provisoriamente como Sa 

la. de convívio „ 

Trata—so de uma. "Grande Vitória. Estudantil" como lhe chamava, a. 

CPA no seu comunicado erii que informava os estudantes do processo seguido e 

dos resultados do mesmo. 

A lista da. ;Direcçao da CPA de Medecina. eleita, em princípio, pa-

ra o ano lectivo de 66/6T era. constituída porj Pres. - António Diogo ; l-Vicc-

-Pres. - Luís Metzner Serra.; 2eV.-Pres. - Manuel Matos de Almeida; Tos.— An-

tónio ' Pinto • Sec.- Paula Valente; l^Vogal - Henrique Sabino; 2 s Vogal - Manue 

la. Louro , 

Uma. das realizações levadas a cabo este ano foi um ciclo de coió 

quios subordinados ao toma. "Reforma, do Ensino Médico" com a colaboração dos-

principais professores :da escola,
 í 

Constitui sem dúvida alguma, a melhor A£ TFPMIPn 
soCiação no campo da prestação de sorvi ILullluU 

ços* Existe um regular 'funcionamento de 

todos os seus serviços: folhas, papelaria, editorial, cantina., bares, in -

torcâmbio, lar, fotográfica, "Técnica'"1 (revista de engenharia), etc... Exi£ 

tem boas secções; pedagógica., cultural, um Grupo Desportivo com' grande acti— 

vida.de e prestígio, o, recentemente, um grupo cénico. ^ 

Entretanto, o bom funcionamento dos serviços do . Técnico nao é a— 

companhado por urna similar capacidade de mobilização dos estudantes. 

Durante este ano foram publicados vários númoors do seu boletim' 

"Binómio" bem como um número do novo orgao da sua secção cultural "esteiro" . 

Vimos ainda "Temas Estudantis" publicação da AEIST dedicada, ao estudo dos 

problemas do Movimento Estudantil, abordando o n e 2 o "Sindicalismo Universi-

tário de Pax Romana" . Entre as realizações levadas a cabo este axio uma das 

mais importantes foi o ciclo de colóquios subordinados ao tema. "0 Homem, a 

Técnica, e a. Ciência" , 

Tiveram lugar recentemente as eleições para a. Direcção da Asso-

ciação para o ano lectivo de 67/68 tendo esta. ficado assim constituídas 

Pres. - Fernando Sacramento, l Q Vice-Pres. - Armindo Cardoso, 2 Q V,-Pros. -

Luís Leite, V.-Pres.Ext. - Jorgo^lu^^os^^éiro -''Mani^lrlPfates , lsSec.-

- Danilo Matos, 2
5
Sec. - Manuolá'^t^«!»?éf* Vog^í-iàv-Ordem* ^èn^XaiPonsoca . 

As principais re?liza.çoes levadas a ca. I ,S ,C .S ,P .UL . 

bo pela Associação Académica, do Insti-

tuto Superior de Ciências Sociais e P£ 

lítica Ultramarina, esto ano e do que temos conhecimento, foram; — Seminário 

de Estudos pedagógicos que abordou os problemas de ensino na. escola^ - En-

vio regular aos alunos voluntários do Jornal do Voluntário; - Edição do bo-

letim "IBIS" cujo n ^3 contém,, nomeadamente: editorial, porquê o sindicalismo 

estudantil? , problema.s pedagógicos, a cantina e noticiário interno, das res_ 

tantos AAEE e internacional (acontecimentos estudantis em Espanha) . 

2S 



LICEUS 
A CPA dos Estudantes Licoais de Lisboa. 

(CPAEELL) funciona como qualquer Asso -

ciaçao. Sofreu um declínio resultante 

da repressão cm t>5 e de uma subestimaçao do trabalho interno, nos liceus, em 

benefício da actividade federativa.. 

Nos últimos tempos foram levados 

a. cabo um Seminário de Estudos Asso 

eia.tivos Liceais e um Congresso dos 

Estudantes Liceais que tiveram . um 

fraco número de presenças o que re-

velaram um afastamento das realida-

des do momento, e, talvez, um corto 

tomar dos desejos por realidades. 

Podemos ver as debilidades com que 

se debate a. CPA se nos lembrarmos 

que Assembleias Gerais da CPA reuni_ 

ram de 200 a 400 estudantes e hoje 

dificilmente reúnem 100. 
0 recente decreto da .íj.P. vai no 

sentido do adaptar aquela organiza-

ção à. mentalidade associativa dos 

estudantes e este facto nao deixará 

do criar novas e acrescidas uifiCTtl 

dados ao movimento a.ssociativo lice 

al . 

Durante este ano foi publicado;© 

nQ 5 de "Intervalo" - edição da C ,P, 
A.E.E.L.L. - no qual entre outros 

assuntos se dá uma informação dota» 

lhada das actividades circum-oscola 

res nos vários liceus (quer tenham 

ou nao sido organizadas pela. CPA) . 

Entre as muitas actividades internas que tem sido desenvolvidas -

em vários liceus com choques constantes com os respectivos reitores, salicn-

mos a publicação de "FÓRUM" no Liceu Gil Vicente e a do boletim "Puxanço" 

destinado aos mais novos, ainda neste mesmo liceu. . 

COIMBRA 

A Associação Académica de Coimbra, con-

tinua, a ser dirigida, por sucessivas Co 

missões Administrativas impostas pelo 

Governo contra a vontade dos estudantes. 

No dia. 25 de Novembro de 66, dia em que os estudantes de Coimbra 
comemoram a "Tomada da Bastilha", realizou-so uma manifestação silenciosa de 

protesto contra a Comissão Administrativa. Nela tomaram parte 1 500 estudan-

tes . 

Actualmente é à volta do Conselho das Repúblicas que os estudan-

tes do Coimbra se unem. Paralelamente e de uma forma complementar, existem 



era diversas Faculdades Delegados de 

Curso e Comissões Pcdagógiça.s . As ' 

Comissões Pedagógicas dos Alunos da 

Faculdade de Direito de Coimbra., e-

lcita.s no começo do ano lectivo por 

cada um dos cursos o que SG consti-

tuíram em 5 grupos do trabalho (in-

formação a. voluntários, inquéritos e mapas de exames, feira, do livro jurídi-

co, ciclo de conferências, boletim pedagógico) acabam de editar um Boletim 

Pedagógico em que abordam os temas: Colóquio de Caon para a reorganização 

do ensino em França., Reforma do Ensino Jurídico o dao noticiário diverso. 

Um número de "o badalo" jornal do Conselho das Repúblicas (edita 

do polo Secretariado do Conselho das Repúblicas) foi publicado em Abril de 

67. Posto à venda este número, como ...alias já havia acontecido ao primeiro, 

foi apreendido pela. Pido. Essa. operação, incidiu tanto sobre exemplares nao 

vendidos como sobre aqueles que já se encontravam na posse dos estudantes 

que os haviam adquirido. De ambas as vozes, também a actividade da polícia 

foi mais longe do quo a.; simples acção de rua, pois qua.se todas as Repúblicas 

foram objecto de buscas. =.•»■•'>■'< 

Por ; iniciativa da Tuna Académica, os Organimos Circum-Escolares 

autónomos o o C.A.D.C. decidiram levar a cabo uma jornada de convívio inter-

-organismos, que deveria ter lugar a. 9 de Abril. Tal realização foi proibida 

por ofício do reitor, utilizando este como principal argumento para. a proibi 

çao o facto do a Associação Académica do Coimbra (dirigida pela Comissão Ad-

ministrativa) estar ausente numa reunião cujo "ponto fulcral" seria um coló-

quio sobre a legislação circum—esiffolar , Associação esta que o reitor conside_ 

ra como "a mais representativa das instituições estudantis" ( apesar de dirigi 

da pela Comissão Administrativa.) ." : Os-Organismos renunciaram à celebração da 

jornada e deram conhecimento à Academia através dum comunicado meramente in-

formativo dos factos. . • • " • 



PORTO 

Existem nas diversas escolas estruturas associativas que tem vin 

do a desenvolver uma actividade regular , sao elas; a. Comissão Organizadora, 

da Associação de Estudantes da Faculdade de Ciências do Porto, a. Comissão — 

Instaladora da Associação Académica da Faculdade de Economia, do Porto, a Co-

missão Instaladora da Associação de Estudantes da Faculdade de Medecina do 

Porto, a Associação de Estudantes da Escola. Superior de Bolas Artes do Porto, 

(em formação) , Comissão Organizadora da Associação de Estudantes da Faculda-

de do Engenharia do - Porto e a Comissão Pró-Associaçao dos Estudantes do En-

sino Liceal do Porto. 

Tendo como principaè reinvindicaçao a legalização das respectivas 

Associações ,o Ilovimonto Estudantil no Porto desenvolveu este ano uma intensa 

actividade ocn. a. realização de uma "Reunião de Estudos Associativos" para. a 

qual fora.ni publicados vários documentos oreparatórios (carta de Grenoble e 

documentos sobre o sindicalismo estudantil em França) , a. publicação do "bole-

tim Economia." da COAAFEP , do dois números de "perspectivas" — boletim infor— 

ma.tivo o cultural do Ilovimonto Associativo do Porto -. e "IITFORIÍAÇAO" boletim 

da comissão pro-associaçao dos estudantes lo ensino liceal do Porto. Além de 

realizações culturais e outras, as Associações do Porto tomaram nas sua.s maos 

a defesa dos estudantes presos públidando vários comunicados sobre a sua si-

tuação o actuando junto das diversas autoridades. Em Maio de 67 oncontravam-
-so presos os seguintes estudantes do Porto; Anténio Franscisco Carrelhas Ca 

chapuz, José Augusto Nozes Pires, José Manuel Garrett Guimarães (liberto no 

dia 28 de Abril), Carlos Nelsol Amador e Aíit énio Pires. 

BOLETIM 
ECONOMIA 
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